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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

UMA TRÍADE INDISPENSÁVEL A FORMAÇÃO PEDAGÓGICA PARA O DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO NA CLASSE HOSPITALAR: HUMANIZAÇÃO, SEGURANÇA E LUDICIDADE


INTRODUÇÃO

No anexo de atendimento pediátrico do Hospital Geral Prado Valadares (HGPV), popularmente conhecido como “Castelinho” – por suas formas arquiteturais se assemelharem a dos castelos da Disney World, Jequié, Estado da Bahia – a equipe de pesquisadores do Grupo de Estudos e Pesquisas em Tempo, Espaço, Educação e Memória (GPTEEM/CNPq), todos docentes do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), Campus de Jequié, envidam as providências necessárias e ultimadoras para a entrada em funcionamento da classe hospitalar na supramencionada unidade de saúde. O “Castelinho” aliás, constitui-se num espaço de referência no atendimento pediátrico para os municípios que compõem as regiões sudoeste e centro-sul do Estado da Bahia. 
Atualmente, essa instituição de saúde persegue, o reconhecimento enquanto unidade de referência no atendimento humanizado que, no caso, pode ser conquistado quando o HGPV cumprir todos os 21 itens de verificação contidos no Manual Técnico do Selo Estadual de Humanização do Estado da Bahia (SESAB, 2021, p. 49), dentre os quais se inclui o item 15º, onde se estabelece como princípio indispensável à promoção da humanização da saúde infantil, que os hospitais e outros espaços desse tipo implantem um projeto “[...] de atendimento escolar para crianças e adolescentes em longo período de internação [...]” (SESAB, 2021, p. 49).
A formação de profissionais capacitados para a prestação desse atendimento educacional hospitalar, não obstante, precisa ser assertiva e pragmática, pois, exige dos envolvidos, o respeito a uma tríade de princípios que são considerados indispensáveis para o desenvolvimento do trabalho educacional no ambiente hospitalar e essa tríade envolve: 1) a produção de conhecimentos sobre o desenvolvimento do tratamento humanizado; 2) envolve o acolhimento e atualização constantes das prescrições de segurança que visam o controle da infecção hospitalar; 3) e, por fim, exige que a ludicidade se preste para forjar um elo de ligação que se torne suscetível ao fortalecimento dos princípios 1 e 2, pois, seja produzindo conhecimento sobre o atendimento humanizado, seja acolhendo e atualizando constantemente as prescrições de segurança que visam o controle da infecção hospitalar, o trabalho educacional realizado no ambiente hospitalar há que ser realizado para mitigar o sofrimento causado a criança que está internada e a ludicidade pode fazer isso.

MATERIAIS E MÉTODOS

O trabalho educacional realizado no ambiente hospitalar traz novos desafios para os profissionais da educação, decerto, sendo essa a razão pela qual, ao falarmos de métodos de pesquisa, precisamos discutir também sobre formação, como estratégia metodológica que deve anteceder a entrada dos educadores nos hospitais. Sim (!), formação, porque há um abismo de diferenças entre a dinâmicas que tem como cenário a escola regular e a classe hospitalar, fazendo-se necessário, por conta disso, a adoção de uma abordagem metodológica balizada na formação em temas específicos como os supramencionados, posto que, é seminal, antes de desenvolvermos ações concretas no ambiente hospitalar, estarmos minimamente preparados para enfrentar os desafios advindos dessa nobre e essencial tarefa. 
E por que essas formações que tomam o tema da humanização, segurança e ludicidade são indispensáveis? Porque o tempo-aula, por exemplo, da escola regular não deve ser reproduzido em sua integralidade, na classe hospitalar; porque, na classe hospitalar é preciso repensar todos os uso de recursos habitualmente utilizados nas classes escolares. 
Foi, portanto, no ensejo de oferecer formação sobre os princípios indeclináveis da humanização no ambiente hospitalar que o GPTEEM promoveu a realização do Curso de Formação “Humanização encastelada: rotinas de um hospital infantil” com a Coordenadora do Grupo de Trabalho Humanizado (GTH/HGPV) do “Castelinho”.
Acerca das medidas de segurança necessárias para o cumprimento de protocolos de controle da infecção hospitalar, sem os quais não se pode ter acesso a esse ambiente, os membros do GPTEEM também, foram instados a participar de uma formação sobre o assunto, ministrada pela Coordenadora do Centro de Controle de Infecção Hospitalar (CICH/HGPV).
E daí por diante, outra formação foi realizada, dessa vez, com a finalidade de apresentar os marcos legislacionais do Manual Técnico do Selo Estadual de Humanização SUS – Bahia (2021); da Política Nacional de Humanização (PNH) – Humaniza SUS (2012); do Estatuto da Criança e do Adolescente (2017); do Programa Nacional de Humanização da Assistência Hospitalar (2001); da Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo da Vida (2020) e do documento Classe hospitalar e atendimento pedagógico domiciliar: estratégias e orientações (2002). Todas essas leis e documentos que afirmam a importância do atendimento educacional especializado no ambiente hospitalar. 
Nessa oportunidade, também, discutiu-se acerca das modalidades de atendimento pedagógico hospitalar e sobre algumas estratégias de ensino-aprendizagem que podem ser aplicadas nos hospitais, visando a promoção do adequado atendimento educacional hospitalar.
Articulando-se ao debate do tratamento educacional hospitalar humanizado, não obstante, o GPTEEM promoveu conhecimentos acerca da questão do tempo-aula na classe hospitalar; discutiu a questão do acompanhamento pedagógico e atuação das Secretarias de Educação; debateu o tema do planejamento e da avaliação no contexto da internação hospitalar; e, indo além, discutiu ainda as recomendações de uso, não recomendações e adaptações necessárias a utilização de materiais pedagógicos no ambiente hospitalar. 
Essa proposta de pesquisa-ação, destarte, tendo como pôr teleológico possibilitar aos pesquisadores do GPTEEM, os meios para conseguirem se formar adequadamente, a fim de que, proximamente, estejam preparados para mitigar os problemas que as crianças internadas enfrentam, ao se defrontarem com o sofrimento provocado pela ruptura da rotina do dia-a-dia, caracteriza-se, não obstante, por oferecer aprofundamento em temas pouco comuns para os pedagogos que costumam tomar o espaço da escola, aliás, enquanto locais exclusivos para a produção de suas experiências. A saber, os temas pouco explorados a que nos referimos são: a pedagogia hospitalar e, principalmente, o trabalho educacional nos hospitais. 
E como mencionado anteriormente, essa pesquisa-ação ocorrerá no “Castelinho” (HGPV), maior equipamento de saúde pediátrica do sul e centro-sul do Estado da Bahia, beneficiando a todas as crianças internadas dos seguimentos da educação infantil e anos iniciais, quando a classe hospitalar for implantada o que aliás, tem prazo para acontecer, que será até o final do mês de abril de 2025, conforme acertos realizados entre o GPTEEM da UESB e a Diretoria do HGPV.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

	Considerando que o objetivo dessa pesquisa-ação, com aberto caráter extensionista, é oferecer formação pedagógica adequada para o desenvolvimento do trabalho educacional na classe hospitalar do “Castelinho” (HGPV), pode-se asseverar que os cursos / formações supramencionados, têm despertado o interesse de muitas pessoas – profissionais  da educação e estudantes de pedagogia e da área da saúde – e, pela atenção que estas dedicam ao assunto, realizando leituras, participando dos eventos e atividades promovidas pelo GPTEEM e oferecendo as suas contribuições nas “tempestades de ideias”, que vez por outra o grupo promove, fica evidente que temos conseguido alcançar êxitos importantes em nossos propósitos de assimilar e difundir informações novas e que se prestam para dirimir o problema da escassez de dados, da desorientação que gira em torno da temática da pedagogia hospitalar e do trabalho a ser desenvolvido pelos profissionais da educação no ambiente hospitalar.
	Apenas para se ter ideia do quanto o assunto do trabalho educacional realizado no espaço hospitalar tem merecido atenção, em março de 2025, quando o grupo começou a discutir o tema, tínhamos vinculado a ele, 1 professora e 6 alunos do Curso de Pedagogia da UESB e agora, contamos com 16 pessoas vinculadas ao GPTEEM. A saber: 3 docentes pesquisadores, sendo que duas são pós-doutoras e um é doutor; 1 é enfermeira e, também, é coordenadora do GTH/HGPV; 1 é psicopedagoga clínica atuante; 1 é pedagoga e coordenadora pedagógica de uma escola municipal de Jequié; 1 é pedagoga e mestranda em educação e os outros 6 membros são estudantes de graduação, duas, inclusive, sendo bolsistas do Projeto “O que pode o pedagogo fora da escola?: extensionismo que (in)forma sobre o trabalho do pedagogo na classe hospitalar”.
	
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como toda pesquisa-ação deve ser, essa parte do problema real que está associado a insuficiência de formação prestada aos pedagogos para que eles possam atuar profissionalmente, dentro das classes hospitalares. Ademais, esse trabalho também, se ocupa de formar os estudantes do GPTEEM para que seja despertado neles, o ‘espírito do interesse e da inovação’ sobre o assunto, pois, temos por óbvio que, serão estes, inclusive, substituirão aos ‘pioneiros’ da iniciativa num futuro breve. 
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